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Resumo
Este trabalho tem como objetivo apresentar um 
panorama do sistema de ciclos básicos de apren-
dizagem da Secretaria Municipal de Belém e seus 
principais desafi os. Na introdução, é feito um su-
cinto histórico dos ciclos no Brasil, seguido da 
apresentação das pesquisas analisadas que deram 
origem a esse artigo. A análise permitiu classifi -
car os trabalhos em três categorias: implantação 
e implementação da política; análises pontuais 
de componentes curriculares; investigação de 
práticas pedagógicas disciplinares. Os resultados 
permitem apontar que, apesar dos avanços no sis-
tema de ciclos, ainda há muitos desafi os a serem 
enfrentados e investigados, sobretudo no que se 
refere à quase inexistência de estudos sobre a 
sala de aula e as práticas pedagógicas discipli-
nares nos III e IV ciclos. Trabalhos voltados para 
esse foco investigativo poderão subsidiar tanto 
avaliações dos efeitos da política de ciclo no mu-
nicípio de Belém como na formação de futuros 
professores.
Palavras-chave: Educação. Ciclos de Aprendi-
zagem. Prática Pedagógica.
 
Abstract
This work has the objective of presenting a 
panorama of the basic cycles system of learning 
from the Municipal Department of Belém, 
and its main challenges. In the introduction, 
it is presented a succinct historic of the cycles 
in Brazil, followed by the presentation of the 
analyzed researches which originated to this 
article. The analysis made viable a classifi cation 
of the works in three categories: implantation 
and implementation of the policy; punctual 
analysis of curricular components; investigation 
of disciplinary pedagogical practices. The results 
allow to point out that, in spite of the advances in 
the cycles system, there are still many challenges 
to be faced and investigated, above all in what 
refers to the quasi-inexistence of studies on 
the classroom and the disciplinary pedagogical 
practices in the 3rd and 4th cycles. Works 
concerned with this focus of investigation will be 
able to subsidize both evaluations of the effects 
of the cycles policy in Belém and the formation 
of future teachers.
Keywords: Education. Learning Cycles. 
Pedagogical Practices.
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Introdução 
A política de organização escolar por meio 
dos ciclos se confi gura como uma inovação pe-
dagógica, permeada pelas propostas construtivis-
tas, originária das reformas educacionais inicia-
das no século passado, que trazem como carac-
terísticas centrais a democratização do ensino e 
o estabelecimento de uma nova lógica escolar. 
Essa lógica volta-se preferencialmente para no-
vas formas e tempos de aprendizagens, mini-
mização ou eliminação do fracasso escolar e a 
preocupação com a inclusão social do alunado. 
A educação organizada por ciclos já vem sendo 
vivenciada em países, como a França, Bélgica e 
Canadá, entre outros, mas tanto nesses contextos, 
como no território brasileiro, não tem um modelo 
único, ou mesmo concepções similares. Confor-
me Perrenoud (2004, p.29), “o conceito de ciclo 
ainda é vago”, sendo construído e reconstruído a 
partir dos textos políticos que subsidiam as polí-
ticas educacionais e das necessidades locais onde 
essas políticas são implantadas. Daí a existência 
de variedade de modelos e objetivos afi ns com os 
ciclos de aprendizagens.
No Brasil, desde os anos 80, vem crescendo 
o número de estados e municípios que aderem 
à organização escolar por meio dos ciclos de 
aprendizagem, ainda que com políticas, méto-
dos e objetivos diferenciados. Pesquisas, como 
as realizadas por Fernandes, (2005) e Barretto e 
Sousa, (2005), Mainardes (2006), dentre outras, 
concluem que a opção por esse modelo de orga-
nização do ensino tem causado modifi cações pro-
fundas na cultura escolar, sobretudo por ter alte-
rado completamente os tempos de aprendizagens 
dos alunos, a organização curricular, o modelo 
avaliativo e principalmente a prática pedagógica 
dos professores. 
Por esses motivos, paira sobre boa parcela 
da sociedade brasileira, e especialmente entre os 
educadores, um misto de esperança e descrédito 
nos resultados advindos dos ciclos. Esperança por 
parte daqueles que acreditam que realmente esse 
sistema é uma alternativa democrática para a in-
clusão social dos alunos usuários do sistema esco-
lar público. Descrédito e desconfi ança fi cam com 
aqueles que não acreditam que “mudanças por de-
creto” ou “políticas verticalizadas” possam surtir 
efeitos rápidos no panorama educacional brasilei-
ro, somando-se a um grupo signifi cativo de pais e 
professores que não conseguem conceber um “en-
sino de qualidade” em escolas que não pratiquem 
rituais pedagógicos baseados em disciplina rígida, 
na aplicação de provas e reprovação (FREITAS, 
2002; BARRETO e MITRULIS, 2001).
Este trabalho tem como proposição central 
apresentar um cenário da política de ciclos adota-
da pela Secretaria Municipal de Belém-SEMEC 
e os seus principais desafi os, tomando como re-
ferência pesquisas de pós-graduação que aborda-
ram a temática. Para atingir tal objetivo, foi reali-
zada análise de três teses e dez dissertações que, 
por algum ângulo, abordaram o tema.  
 As primeiras descobertas nos indicam que 
a busca de uma alternativa para a seriação teve 
início na SEMEC em 1992 com o Ciclo Básico 
I – CB I e ocorreu de forma gradativa na rede. A 
partir da produção acadêmica local, foi possível 
situar os trabalhos em três categorias distintas: 
o processo de implantação e implementação dos 
ciclos em Belém; as análises de diferentes as-
pectos de componentes curriculares; e os estu-
dos de práticas pedagógicas disciplinares loca-
lizadas.
Data do fi nal dos anos 80 as primeiras expe-
riências com ciclos de aprendizagens em Belém, 
porém, é a partir de 1992 que o processo começa 
a ser implantado e gradativamente expandido na 
rede, fato que ocorreu até 1996, quando os ciclos 
já eram uma realidade no ensino fundamental 
menor organizado em CB I e II. As eleições de 
1997 trouxeram para Belém um novo panorama 
político com a chegada do Partido dos Trabalha-
dores ao poder municipal. O “Governo do Povo” 
transformou a organização escolar por ciclos em 
política educacional denominada “Projeto Esco-
la Cabana”, expandindo os ciclos para o restan-
te da rede. Após dois mandatos consecutivos, o 
“Governo do Povo” foi substituído por uma nova 
gestão e partido. É mister lembrarmos que, mes-
mo ocorrendo alternância de poder, a política de 
ciclos foi mantida, bem como a denominação 
“Escola Cabana”. Contudo, é possível perceber 
um traço comum nas pesquisas pós-2004, a di-
minuição da ênfase e da empolgação em relação 
à Proposta Cabana. A nomenclatura permanece, 
porém, não mais é sentida a “efervescência da 
fi losofi a cabana” e com ela a crença em uma po-
lítica educacional capaz não somente de diminuir 
ou erradicar a exclusão escolar, mas, sobretudo, 
promover a inclusão cognitiva (BECKER, 2004) 
dos alunos da rede pública municipal. 
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Pesquisas sobre o processo de 
implantação e implementação 
dos ciclos 
Oliveira (2000) realizou um estudo mesoa-
nalítico da organização escolar em Belém, tendo 
como objetivo captar a dinâmica político-peda-
gógica da Escola diante do desafi o da implemen-
tação do Projeto Escola Cabana. As principais 
inquietações que motivaram o trabalho foram: 
como a Escola enfrentou esse desafi o? Quais suas 
principais difi culdades? Em que aspectos as prá-
ticas educativas incorporaram esses princípios? A 
metodologia de investigação utilizou aproxima-
ções etnográfi cas e a perspectiva mesoanalítica. 
O locus do estudo foi a “Escola Açaí”. Os infor-
mantes foram docentes, discentes, técnicos(as) e 
responsáveis. A produção de informações foi re-
alizada por meio de observação durante oito me-
ses de trabalho investigativo que resultou nas se-
guintes conclusões: no cotidiano da escola foram 
localizados problemas, tensões e confl itos, mas 
também percebidas convicções, alternativas e es-
peranças; na fala dos professores, técnicos, pais, 
mães e alunos foi possível detectar contradições 
e também as mediações que fi zeram desse movi-
mento uma totalidade concreta. Dialeticamente, 
o movimento sugeriu mudanças, impulsionou 
transformações, ainda que intuitivamente em al-
guns dos sujeitos, mas, crescentemente conscien-
te em outros. Os participantes desse movimento 
faziam a vida da escola pública municipal, refl e-
tindo, discutindo, propondo. A seu modo e com 
os recursos à sua disposição, buscaram intervir 
no curso dos acontecimentos. 
Já em Despointes (2001), encontramos um 
trabalho que objetivou “Captar, no cotidiano de 
uma escola pública da Região Metropolitana de 
Belém, as representações que os sujeitos da co-
munidade escolar formulam acerca da proposta 
de Ciclos Básicos”. O percurso metodológico 
traçado perpassou por uma aproximação etno-
gráfi ca, sendo que, para coletar as informações, 
foram utilizados questionários, entrevistas se-
miestruturadas, observação livre e análise docu-
mental. No cruzamento dos dados, foi utilizada a 
triangulação metodológica com dados oriundos 
de observações. O estudo ocorreu em uma escola 
municipal do bairro do Jurunas, em Belém, ten-
do como informantes os professores do CB’s, os 
professores de Educação Física, o secretário e a 
secretária da escola, o diretor, o administrador, 
1 pai de aluno do CB’s, 1 aluno do CB’s, 1 ser-
vente , a orientadora educacional, a presidente 
do Conselho Escolar  e uma técnica da SEMEC. 
Segundo a autora, o estudo evidenciou relações 
de disputa, dentro da instituição pesquisada. As 
representações de pais/mães, responsáveis e alu-
nos, bem como as representações da direção, téc-
nicos e professores e professoras, pareciam con-
fl itar entre si e manifestavam unidade sobre o que 
estava expresso na proposta do CB’s. Pais, mães 
e responsáveis do CB’s da Escola Axious aspira-
vam por uma escola de qualidade que elas e eles 
representavam. Uma escola que oferecesse aos 
seus fi lhos um trabalho escolar que os qualifi casse 
a prosseguir os seus estudos, preparando-os para 
enfrentar um mundo cada vez mais complexo e 
competitivo. Eles reivindicavam o básico, a pos-
se da leitura, escrita e cálculo. Em suas represen-
tações não reconheciam como democrática uma 
Escola que promovesse suas alunas e alunos com 
grandes defi cits de aprendizagem e, infelizmente, 
essa foi a realidade que a autora encontrou na Es-
cola Axious. Da convivência com a comunidade 
escolar investigada e com as representações estu-
dadas, a autora chegou às seguintes conclusões: 
1) o grupo docente da Escola precisava abrir-se 
para as discussões, incorporando os elementos 
pedagógicos necessários à revisão de suas prá-
ticas e posturas e, fundamentalmente, discutin-
do as proposições dos CB’s; 2) que as equipes 
centrais precisavam repensar as suas práticas, o 
seu papel de coordenação junto às unidades esco-
lares, reservando seu papel nos encaminhamen-
tos de sucessivas reformas educacionais que têm 
aviltado a cultura profi ssional das escolas. 
Santos (2003) realizou um trabalho que ob-
jetivou identifi car as características da implanta-
ção e da implementação da proposta alternativa 
de escolarização da Escola Cabana da Secretaria 
Municipal de Belém, focando as escolas por sua 
realidade interna, a partir das percepções dos pro-
fessores. O estudo utilizou dados quantitativos e 
qualitativos para analisar a experiência educativa 
da Escola Cabana, no período de 1997 a 2001, os 
informantes foram 42 Professores do Ciclo básico 
I, 28 do Ciclo básico II, 24 dos espaços pedagó-
gicos e Supervisores Educacionais de 3 escolas 
da rede. Para a obtenção das informações, reali-
zou observações diretas nos espaços educativos e 
análise documental. Os instrumentos auxiliares da 
investigação foram entrevistas e questionários. A 
autora concluiu que: a Escola Cabana ampliou a 
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implementação dos ciclos e promoveu alterações 
quanto aos espaços e tempos escolares, embora es-
sas tenham sido alterações regressivas em algumas 
escolas; não foram todas as crianças que se benefi -
ciaram da escola ciclada, devido à promoção dos 
alunos sem o domínio da leitura e da escrita, fato 
que para a autora favorece a manutenção de tra-
ços de exclusão, de desqualifi cação do processo. 
Para Santos (2003), isso ocorreu por difi culdades 
da Secretaria na implementação da proposta, seja 
por condições subjetivas dos educadores, seja por 
condições materiais não preenchidas pela Secreta-
ria. A autora também constatou que houve expan-
são da Proposta Cabana para toda a rede escolar 
e os Ciclos de Formação, com a redimensão dos 
tempos escolares. A confi guração do currículo ten-
deu para a adoção de temas geradores. Foi detec-
tado ainda que, no processo de implementação da 
Escola Cabana, se comparada com as experiências 
da rede na década de 1990, houve continuidades, 
mas também, rupturas relacionadas a aspectos da 
cultura escolar e das práticas docentes. Por fi m, 
a autora aludiu que as mudanças observadas não 
ocorreram na quantidade e intensidade esperadas, 
tanto teórica como legalmente. Com a investiga-
ção, foi possível detectar a existência de defasa-
gem entre o proposto e a realidade na questão do 
tempo-espaço nas escolas, nos aspectos centrais 
da organização com a reconfi guração de práticas 
que ainda provocam seletividade, sequência e or-
ganização de conteúdos escolares nos moldes tra-
dicionais. 
No trabalho de Sousa (2004), o objetivo foi ana-
lisar como uma proposta pública de caráter popular 
e democrático se formulou e se processou na dinâ-
mica contraditória do contexto educativo a partir 
da visão dos gestores. A metodologia contemplou 
a observação participante junto aos técnicos da Se-
cretaria Municipal de Educação. A produção das in-
formações foi realizada por meio de entrevista com 
05 gestores, com o intuito de captar a percepção do 
processo vivenciado. Em suas refl exões conclusi-
vas, o autor destaca: um projeto dessa natureza, para 
que de fato se enraíze, requer investimento maci-
ço, permanente na formação dos educadores, pois 
não se faz mudança por eles nem sem eles.  Não 
se faz política pública sem feedback permanente e 
sem humildade para reconhecer as falhas. Talvez 
esse tenha sido um ponto fraco do Projeto Escola 
Cabana; o necessário investimento que deve haver 
em formação dos quadros técnico-administrativos 
(grupo suporte ao projeto) que efetivamente, jun-
to com os educadores, viabilizam cotidianamente 
a Política Educacional; há necessidade de planeja-
mentos sistemáticos; e, fi nalmente, a possibilidade 
concreta de realização de uma política pública de 
caráter popular e democrático, apesar dos obstácu-
los, contradições, difi culdades e limites e, que tal 
projeto, não se faz sem a participação efetiva dos 
sujeitos que a concretizam cotidianamente. Ficou 
evidenciado que um Projeto Educacional desse por-
te, dessa qualidade, não se faz sem um tempo maior 
que o tempo político.
Pinto (2006) realizou um estudo cujo objeti-
vo foi analisar as formas de interpretação e de 
ação que as escolas da rede municipal de Belém 
criaram em resposta à implementação do projeto 
educativo da Escola Cabana no período de 1997 
a 2001, buscando saber como as escolas incorpo-
raram e viabilizaram essa proposta político-pe-
dagógica. Foi utilizada uma abordagem qualitati-
va, privilegiando o enfoque descritivo-analítico, 
ao priorizar a análise das observações, opiniões 
e explicações presentes na fala dos informantes, 
que foram 12 professores de 03 escolas da rede. 
Para subsidiar os resultados, foram realizados 
estudos documentais, observações e entrevistas. 
Os resultados permitiram concluir que os pontos 
críticos da implementação dos Ciclos Básicos de 
Formação foram: as turmas de aceleração, que, 
segundo ela, apesar de terem sido quase sempre 
pautadas na defesa dos direitos do aluno, provo-
coram, muitas vezes, a inserção do mesmo em um 
espaço escolar que continua sendo visto como es-
paço de aprendizagem precária; a progressão con-
tinuada, em que, dentre os condicionantes insti-
tucionais de resistência à progressão continuada, 
o elemento considerado mais relevante foi a falta 
de condições materiais favoráveis à realização do 
bom ensino. A autora concluiu que o projeto da 
Escola Cabana não esteve isento de equívocos, 
mas não pode ser analisado isoladamente, pois 
se situa nos marcos de uma política que busca a 
valorização da Educação Pública e que, apesar 
das insufi ciências, contradições e inconcretudes, 
os avanços e as mudanças alcançados foram reais 
e perceptíveis.
Ressignificação de Componentes 
Curriculares no Sistema de Ciclo 
O trabalho de Costa (2000) procurou ana-
lisar a concepção de formação continuada que 
norteou a política de formação continuada da 
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SEMEC, no período de 1993/1996, buscando 
identifi car as contradições entre o dito (proposta 
ofi cial da SEMEC para a formação continuada 
dos professores), o feito (implementação da pro-
posta) e o efeito (as impressões dos professores 
sobre a política desenvolvida). O caminho me-
todológico indicou uma abordagem qualitativa, 
sendo utilizado estudo de caso em uma das esco-
las que fazia parte do projeto-piloto da SEMEC. 
Essa escola foi alvo de uma análise situacional 
dos processos de implementação da política de 
formação continuada da Secretaria Municipal de 
Educação e Costa (2000) esperava que resulta-
dos do estudo revelassem os pontos de vista dos 
educadores da escola sobre a formação continu-
ada que vinha se processando e da qual os inves-
tigados fi zeram parte. Os principais informantes 
foram 03 professoras, a diretora e a superviso-
ra do estabelecimento de ensino onde ocorreu a 
pesquisa. Como instrumentos foram utilizadas a 
análise documental e a entrevista semiestrutura-
da. Também foi utilizada a técnica da triangu-
lação, cujo interesse volta-se para os processos 
e produtos centrados no sujeito. Quanto aos re-
sultados sobre o que foi dito, aquilo que foi feito 
e quais os efeitos sobre os educadores, identifi -
cando as contradições do processo, a autora con-
cluiu que a concepção de política de formação 
continuada adotada pela SEMEC orientava-se 
pelo modelo neotecnicista, infl uenciada pela 
adoção do ideário neoliberal. Costa (2000) in-
formou que a referida Secretaria, em sua política 
de formação, optou por modelos convencionais 
de formação continuada, dando-lhe uma roupa-
gem emergente. Para ela, isso não signifi ca dizer 
que a proposta de formação continuada que foi 
implementada não tenha apresentado avanços 
em relação ao modelo anterior adotado pela SE-
MEC. A pesquisadora destacou os investimentos 
que foram efetuados em termos de infraestrutura 
para a melhoria do ensino escolar, bem como a 
inovação na introdução de um amplo programa 
de formação continuada para os professores da 
rede, formação essa que antes não existia. Ela 
também concluiu que a administração do período 
estudado apresentou inovações no panorama es-
colar, mas, não transformou efetivamente a “cara 
da escola” pública, nem a ação pedagógica de 
seus agentes, sobretudo, por centrar sua política 
de formação em atividades pontuais e ter vincu-
lado a necessária discussão permanente na esco-
la à programação de um curso de 360 horas.
O estudo de Cunha (2003) sobre Práticas 
Avaliativas na Escola Cabana teve o objetivo de 
caracterizar as práticas avaliativas bem sucedi-
das, desenvolvidas por professores dos Ciclos de 
Formação, revelando como elas contribuem para 
o sucesso da aprendizagem dos alunos. Trata-se 
de uma pesquisa participante em que o autor, no 
ambiente natural de seus informantes, buscou 
participar das atividades de cada uma das pro-
fessoras, em contextos escolares diferentes. Após 
a aplicação de questionários e da obtenção de 
informações preliminares, foram escolhidas 02 
professoras, de diferentes escolas. A partir das 
observações e da análise, o autor percebeu que 
não houve fragmentação no processo de trabalho 
das professoras, no qual ensino-aprendizagem 
e avaliação interagem e se intercomplementam. 
Para Cunha (2003), as práticas avaliativas de-
senvolvidas pelas professoras observadas tinham 
como características principais o controle das ati-
vidades que estabeleciam para seus alunos. Ele 
afi rmou que, no cotidiano, as professoras vin-
culavam a avaliação ao processo ensino-apren-
dizagem de modo contínuo, dando ênfase aos 
conteúdos conceituais, atitudinais e procedimen-
tos com a preocupação de fazer uma articulação 
com a realidade dos alunos. O autor concluiu 
que as professoras com sucesso na aprendizagem 
de seus alunos constroem/desenvolvem práticas 
avaliativas que permitem identifi car avanços, di-
fi culdades e possibilidades para reconstrução das 
referidas aprendizagens.
Em Carmo (2006), são os Ciclos Escolares e 
os Temas Geradores na Escola Cabana que são 
investigados. O objetivo do estudo foi captar 
como vem se processando a reorganização da 
escola fundamental brasileira com a perspectiva 
da implantação do regime de ciclos, em parti-
cular do regime de ciclos de formação. O autor 
procurou destacar as relações entre educação e 
política, com o intuito de desvelar as difi culda-
des que se interpuseram na transição do regime 
seriado ao regime de ciclos, indagando sobre a 
pertinência do Projeto Interdisciplinar via Temas 
Geradores como centro da construção do currí-
culo escolar. O processo metodológico contem-
plou uma recuperação histórica dos fundamentos 
político-pedagógicos da implantação dos ciclos 
na cidade de Belém do Pará, com destaque para 
a Escola Cabana (1997-2004). Foi realizado um 
estudo de caso e como técnica de investigação, 
entrevista semiestruturada, observação e uma 
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análise documental. O espaço escolhido foi uma 
escola da SEMEC de grande porte da periferia 
de Belém, codenominada na pesquisa de “Escola 
Práxis”. Os informantes que subsidiaram o estu-
do foram professores e técnicos, num total de 15 
educadores. Ao término do estudo, o autor con-
cluiu: “a implantação do Projeto Interdisciplinar 
via Temas Geradores foi um processo que apesar 
das dissimulações internas, ocorreu de forma ex-
tremamente confl ituosa. Não houve o ‘consenso’ 
tão alardeado a partir da escolha Tema Gerador 
principal, ‘Meus sonho é sair desse buraco’”. As 
diferenças, os confl itos de classes, as visões de 
mundo e de educação continuaram se digladian-
do durante a tentativa de mudança da educação 
pública na Escola Práxis. O estudo revelou que 
a distância entre a proposta ofi cial e a prática es-
colar, entre o plano das orientações e a prática 
cotidiana escolar em si, precisa de mais atenção 
daqueles que têm responsabilidade com as polí-
ticas educacionais, sob pena de captarem apenas 
o fenômeno e a superfi cialidade, deixando o con-
creto-real na penumbra. 
Investigações de Práticas 
Pedagógicas Disciplinares em 
Escolas Cicladas 
Souza (2007) realizou uma pesquisa que ob-
jetivou estudar o uso da modelagem em um sis-
tema escolar organizado por ciclos de formação, 
visando analisar se as barreiras apresentadas na 
literatura para o uso da modelagem em sistemas 
seriados se mantêm no sistema de ciclos da SE-
MEC. O processo metodológico perpassou por: 
revisão da literatura, entrevistas semiestrutura-
das, produções escritas e orais de 22 estudantes 
em 3 atividades de modelagem que foram reali-
zadas em uma escola da SEMEC. A autora tomou 
como categoria de análise algumas barreiras ao 
uso da modelagem, identifi cadas por diversos 
pesquisadores da Modelagem em Educação Ma-
temática, nos sistemas organizados por séries: 
pouco tempo escolar para o desenvolvimento de 
atividades de modelagem em sala de aula; falta 
de tempo extraclasse para o professor elaborar 
atividades de modelagem; necessidade de cum-
primento integral de programas pré-defi nidos; o 
tema escolhido pelo professor pode desmotivar os 
alunos; alunos não acostumados a ser o centro do 
processo de ensino-aprendizagem e alunos passi-
vos ao processo de ensino aprendizagem. Como 
parte das conclusões, Souza afi rmou que, quanto 
à organização escolar, as barreiras supracitadas 
podem ser agrupadas em: não relacionadas; mi-
nimizadas; e as que podem ser eliminadas. 
Brito (2008) apresentou os resultados de um 
trabalho que objetivou analisar a prática peda-
gógica de uma professora que aborda diversos 
conteúdos matemáticos a partir da Cultura Ama-
zônica numa escola ribeirinha de rede.  As infor-
mações produzidas por meio de entrevista e ob-
servações das atividades da docente durante seis 
meses mostraram que a docente desenvolve um 
trabalho pedagógico integrado com as atividades 
dos moradores das cercanias da escola, desde a 
produção do material didático para as aulas até 
atividades de aprendizagem de conteúdos espe-
cífi cos da disciplina matemática, deixando claro 
que seu envolvimento era fruto de uma trajetória 
acadêmica marcada por uma certa aversão à dis-
ciplina matemática no início do então primeiro 
grau, que se modifi cou quando ela cursou o en-
sino médio, quando aprendeu a gostar mais da 
disciplina.
A pesquisa descreveu três situações de ensino 
de conteúdos matemáticos em que foi perceptí-
vel a integração entre atividades dos moradores 
da ilha e conteúdos matemáticos trabalhados em 
sala, perpassando pela introdução, desenvolvi-
mento e conclusão de suas atividades. No fi nal, 
foi possível documentar um exemplo singular de 
ensino de matemática nos ciclos e do bom apro-
veitamento que a fl exibilidade de tal modelo de 
organização permite ao processo de desenvolvi-
mento das atividades educativas no caso de dis-
ciplinas específi cas. 
Resque (2005) apresentou os resultados de 
uma pesquisa sobre o ensino de ciências na Esco-
la Cabana, com o objetivo de analisar e compre-
ender como professores de Ciências de escolas da 
rede que adotavam o Projeto da Escola Cabana 
elaboravam suas propostas curriculares a partir de 
temas geradores. Os informantes foram 5 profes-
sores de Ciências e uma técnica da SEMEC que 
participou ativamente do processo de implanta-
ção desse projeto. As informações produzidas por 
estudo de documentos ofi ciais sobre o Projeto e 
entrevistas semiestruturadas apontaram para: 1) 
no dia a dia, a força da tradição curricular inter-
fere fortemente nos processos de elaboração de 
currículos por temas geradores; 2) é marcante a 
fi gura do professor como implementador de pro-
postas curriculares e não como confi gurador das 
109
mesmas; 3) o currículo praticado na disciplina 
ciências, mesmo dentro de uma proposta diferen-
ciada como a da Escola Cabana, não difere muito 
daquele praticado em outras realidades educacio-
nais; e 4) para os docentes consultados, o isola-
mento docente e o exercício interdisciplinar desa-
fi am à criação curricular por temáticas geradoras. 
Silveira (2007) teve como objetivo de “co-
nhecer para compreender a prática pedagógica 
de educadores ribeirinhos buscando um elo entre 
a educação em Ciências e as práticas sociocul-
turais cotidianas da ilha Grande tendo em vista 
possíveis interações e estudos de temas sociais 
no ensino de ciências”. As informações, produ-
zidas por meio de entrevistas semiestruturadas 
e encontros pedagógicos para estudo e planeja-
mento com dois professores e uma líder comu-
nitária que participava da proposição de temas 
socialmente signifi cativos, permitiram organizar 
as práticas pedagógicas em: aproximadoras, que 
expressam a possibilidade de ter como ponto de 
partida para o ensino-aprendizagem algo próxi-
mo, assumindo como princípio para a educação 
científi ca da formação do cidadão capaz de com-
preender o mundo;  conciliadoras, que realizam 
aproximações em direção à (re)conciliação entre 
as diferentes disciplinas escolares, entre a esco-
la e a comunidade e as questões socioculturais 
da comunidade; construtoras, que viabilizam um 
movimento de busca e de transformação, enco-
rajando à ruptura do imobilismo pedagógico. As 
conclusões apontaram que o ensino de ciências 
centrado em temas socialmente signifi cativos 
permite: 1) ligação entre saberes culturais e sa-
beres científi cos; valorização de saberes presen-
tes na prática de trabalhadores/profi ssionais da 
comunidade; 2) ampliação da compreensão dos 
fenômenos naturais, por alunos e professores; 
assunção do inacabamento humano/profi ssio-
nal; 3) construção coletiva de conhecimentos em 
processos mútuos de aprendizagem, envolvendo 
professores, alunos e comunidade; 4) aprendiza-
gem/compreensão de novos conhecimentos cien-
tífi cos e culturais; e 5) o exercício da cidadania 
crítica.
Em Castro (2004), temos os resultados de 
uma pesquisa com o objetivo de identifi car a re-
presentação social de Ciência, além de compre-
ender os conteúdos e identifi car as tendências de 
núcleo central reveladas nessas representações de 
alunos do ensino fundamental da rede. A amostra 
foi constituída de 65 alunos do 3º ciclo e 59, do 
4º ciclo. As informações produzidas por meio da 
aplicação de um questionário com as questões: 
para você o que é ciência? e quando se fala a pa-
lavra Ciência, as três primeiras palavras que você 
pensa são?  revelaram uma vinculação restrita da 
Ciência à disciplina escolar Ciências e a alguns 
de seus conteúdos. Esse resultado indicou um en-
sino de Ciências tradicional, dogmático e descon-
textualizado que privilegia, ainda que sutilmente 
impostas, a: memorização, nomenclatura, descri-
ção, classifi cação, fragmentação, passividade e 
capacidade de obedecer a regras em detrimento 
da: compreensão, refl exão, crítica, cooperação e 
integração. 
Castro concluiu que, por meio de um pro-
grama de formação continuada, os professores 
poderiam ter acesso a questões que permitissem 
refl exões acerca da relação Ciência x Sociedade, 
que poderiam repercutir na implantação de pro-
postas curriculares que possibilitem as mudanças 
necessárias ao ensino de Ciências ora praticado.
Aproximações Conclusivas
Os resultados do levantamento realizado nos 
proporcionou um cenário do sistema de ciclos 
básicos de aprendizagem da SEMEC, bem como 
os principais desafi os encontrados na imple-
mentação do mesmo. O levantamento nos leva 
a perceber grande esforço teórico em responder 
variados problemas de investigação que, por sua 
vez, elegeram diferentes objetivos, informantes, 
métodos e instrumentos investigativos. A análise 
descortinou múltiplas faces desse processo que 
se tornou política educacional na SEMEC, e seus 
desdobramentos enquanto política compensató-
ria que busca um novo reordenamento, cujo foco 
principal foi e é a diminuição da exclusão escolar 
e o consequente aumento da mobilidade social de 
usuários da escola pública, impulsionados pela 
esperança de uma escolarização de qualidade. 
Contudo, precisamos lembrar que os expedien-
tes administrativos devem ampliar os horizontes 
intelectuais, garantir o melhor ambiente, a me-
lhor organização que evite obstruir a organização 
didático-pedagógica da escola. Jamais deverão 
tornar-se fetiche, a ponto de reduzir todo o tra-
balho escolar a eles. Ciclo não é currículo, não é 
teoria da aprendizagem, não é processo didático-
pedagógico, não é teoria educacional à qual tudo 
tem de ser reduzido. É, apenas, um expediente 
administrativo que, se corretamente gerido, po-
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derá, ao lado de tantos outros, ajudar a descobrir 
caminhos de aprendizagem – de alunos e de pro-
fessores (BECKER, 2004, p. 61).
O processo de implantação e implementa-
ção da política no contexto escolar municipal 
constituiu-se o tema de maior interesse dos pes-
quisadores no início de 2000. Os autores adver-
tem para a cautela que se deve ter com a adoção de 
políticas verticalizadas pensadas para os profes-
sores e não pelos professores. Os trabalhos des-
tacam distanciamentos entre a política proposta 
e seus desdobramentos no cotidiano escolar, so-
bretudo, na questão da gestão de tempo-espaços 
nos aspectos centrais dos expedientes adminis-
trativos, que alteraram largamente a organização 
do ensino e trabalho docente. As pesquisas desse 
eixo apontam avanços em determinados aspectos 
intraescolares e são unânimes em denunciar as 
contradições e difi culdades do processo. 
 Relativo aos impactos em diferentes as-
pectos de componentes curriculares que foram 
ressignifi cados no sistema de ciclos, detectamos 
avanços nos estudos que tendem a se preocupar 
com desdobramentos e infl uência da organização 
escolar por ciclo em aspectos localizados da edu-
cação, tal como pesquisas que trataram de avalia-
ção, formação de professores e temas geradores. 
Trabalhos dessa natureza são fundamentais para 
avaliar aspectos exitosos ou não dos ciclos, pois, 
parafraseando Mainardes (2007), não basta alte-
rar o sistema de promoção dos discentes, é neces-
sário rever toda a concepção de conteúdos, meto-
dologias, avaliação, assim como são imprescin-
díveis as alterações nas relações de poder, entre 
as escolas e os órgãos ofi ciais e nos contatos da 
escola com a comunidade. 
A categoria práticas pedagógicas disciplina-
res revelou preocupação gradual dos pesquisado-
res com práticas pedagógicas de professores nos 
ciclos e a difi culdade dos mesmos com questões 
da nova organização do espaço escolar, que exi-
gem alterar concepção de conhecimento, meto-
dologias, processos avaliativos e relações de po-
der e autoridade. 
Percebemos que ainda há muitas lacunas 
quanto à pesquisa sobre ciclos em Belém e uma 
delas é a carência de mais estudos voltados para 
o cotidiano escolar, para as salas de aulas e para 
as práticas pedagógicas de disciplinas que cons-
tituem o III e IV ciclos. Acreditamos que tais 
estudos poderão subsidiar melhores avaliações 
dos efeitos da política de ciclo e contribuir com 
discussão da temática no ensino superior, espe-
cialmente, nas licenciaturas. 
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